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Guaraense não prestigiou 
seus conterrâneos. De novo

Os 123 mil votos da 9ª Zona 
Eleitoral seriam suficientes 
para eleger, no mínimo, dois 
deputados distritais, mesmo 
que houvesse uma grande dis-
tribuição de votos com can-
didatos de fora. Mas não foi o 
que aconteceu mais uma vez. 

O mais votado entre os mo-
radores do Guará foi Rodrigo 
Delmasso, que obteve  menos 
de 5 mil votos, mesmo tendo 
sido o padrinho político da ci-
dade nos seus dois mandatos 
como deputado distrital.

Outro fato é que o Guará 
não é mais de esquerda, como 
foi até as eleições de 2018. 
Pela primeira vez na história 
das eleições do DF, um candi-
dato de direita foi mais votado 
aqui – Bolsonaro obteve mais 
de 12 mil votos do que Lula na 
cidade. Ibaneis também que-
brou essa tendência, ao ser 
mais votado do que Leandro 
Grass pelo eleitor guaraense.

Veja nas páginas 2 a 11 to-
dos os detalhes das eleições 
no Guará. 

Mesmo tendo sido mais vota-
do do que 13 deputados distritais 
eleitos, Rodrigo Delmasso perdeu a 
eleição para o quociente eleitoral, 

porque seu partido, o Republicanos, 
não conseguiu índice suficiente 
para eleger um segundo distrital, 
depois de Martins Machado. 

Delmasso perdeu  
para o quociente eleitoral

DAYSE  DAYSE  
AMARÍLIOAMARÍLIO
Cidade tem 
uma nova 
liderança 
política
Única parlamentar eleita entre 
os moradores do Guará, Dayse 
Amarílio vai representar a cidade 
na Câmara Legislativa com a não 
reeleição de Rodrigo Delmasso. 
Embora tenha sido eleita por 
um partido de oposição ao 
Governo Ibaneis e votada 
majoritariamente pela ca-
tegoria dos enfermeiros, 
ela afirma que preten-
de marcar sua gestão 
pela defesa dos in-
teresses gerais 
da comunidade, 
sem cor par-
tidária ou de 
ideologia. 

Na entrevis-
ta nas páginas 8 e 
9, a nova deputada gua-
raense garante que não 
aceitaria apadrinhar a 
Administração Regional 
do Guará porque é contra 
esse modelo de negocia-
ção de apoio entre par-
lamento e governo e que 
defende a escolha do 
administrador regional 
pelos moradores.    

LISTA TRÍPLICE PARA 
GERENTE DE CULTURA

Impasse entre 
o  administrador 
Regional e a 
comunidade 
cultural  
inviabiliza eleição 
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Como aconteceu em toda a histó-
ria das eleições no DF, o eleitor gua-
raense não se mostrou muito fiel aos 
seus conterrâneos. A maior votação 
para deputado distrital até hoje no 
Guará foi conquistada por Alírio Neto 
em 2006, com 5.996 votos, quando a 
9ª. Zona tinha 97 mil votos. Em 2022 
foram 127 mil votos.

Este ano, um fato novo é que a 
votação, principalmente dos mais 
votados na cidade, teve influência de 
cabos eleitorais influentes, as chama-
das lideranças comunitárias. Foram 
eles que ajudaram a alavancar as vo-
tações dos seus candidatos. 

Foi a candidata a deputada distri-
tal Renata d´Aguiar que conseguiu 
recrutar a maior parte das lideran-
ças locais conhecidas, como Mayara 
Franco (coordenadora do grupo 
Mães & Filhas do Guará),  Joel Alves 
Rodrigues (ex-administrador regio-
nal do Guará), Carlos Pereira (diretor 
da Associação Comercial do Guará), 
Henrique Celso (advogado e coor-
denador de outras campanhas po-
líticas), Simone Vaz (coordenadora 
do grupo Guará Tempo de Plantar), 
Francisco Pequito (prefeito comuni-
tário da QI/QE 2 e vice presidente da 
Junta de Prefeituras e Associações do 
Guará), Tom Guimarães (ex-candida-
to a deputado distrital em três elei-
ções passadas), Leide Ferreira (dire-
tora do Centro do Ensino Especial do 
Guará), Wilmar Luiz (líder comuni-
tário e ex-servidor da Administração 
do Guará), Solano Oliveira (empresá-
rio da área de bar/restaurante).

Mesmo sendo desconhecida da 
comunidade guaraense, Renata d´A-
guiar obteve 1.114 votos na cidade, 
correspondente a 10% do total de 
votos dos 11.473 votos totais.  

O agitador cultural Miguel Edgar 
Alves foi, individualmente, o cabo 
eleitoral mais influente na cidade, 
por coordenar as campanhas de dois 
candidatos eleitos, deputada federal 
Erika Kokay (PT), com 9.577 votos 
no Guará dos 146 mil totais, deputa-
do distrital Gabriel Magno (PT), com 
1.297 votos dos  18 mil totais.

Ex-chefe de gabinete da Secretaria 
da Juventude e da Administração 
Regional do Park Way, Geraldo 
Barradas conseguiu votação im-
portante para seus dois candidatos, 
Júlio César, eleito deputado federal 
com 76 mil votos (4.210 no Guará), 
e o deputado distrital eleito Martins 
Machado, com 1.670 votos no Guará 
dos 32 mil totais. Ele também traba-
lhou para a senadora eleita Damares 
Alves. 

O ex-administrador regional do 
Guará, Carlinhos Nogueira, coordenou 
na cidade a campanha do deputado dis-
trital suplente Cristiano Araújo, que ob-
teve aqui 978 votos dos 15,8 mil totais. 

&
PO

U
C

A
S 

   
BO

A
S

ISSN 2357-8823
Editor:  Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

 Endereço: SM IAPI ch. 27 lotes 8 e 9 
                   71070-300 • Guará • DF

 O Jornal do Guará é distribuído gratuitamente, desde 1983, em semáforos, bancas de jornais do Guará; 
em todos os estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências 
bancárias, na Administração Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios 
comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes comunitários, empresários, autoridades 
que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, 
Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

CIRCULAÇÃO @JornaldoGuaráDF

@jornaldoguara

/jornaldoguara

jornaldoguara.com.br

jornaldoguaradigital@gmail.com

61 3381 4181

A
LC

IR
 D

E 
SO

U
ZA

Cidade perde sem Delmasso
Pode-se questionar o fato dele ter apadrinhado 

gestões apáticas na Administração Regional, por não 
cuidarem bem da manutenção das áreas públicas da 

cidade, e de pouca interação com moradores e lideranças 
comunitárias, mas não se pode negar o legado que o 
deputado Rodrigo Delmasso está deixando para o Guará. 
Nos quatro anos de mandato, ele destinou mais de R$ 35 
milhões em investimentos para a cidade, entre eles a troca 
da iluminação pública, o monitoramento de toda a cidade, 
a reforma do Hospital e das UBS, das escolas públicas, do 
asfalto... de longe, o recorde de destinação parlamentares 
para o Guará. Nenhum outro parlamentar chegou a pelo 
menos 10% desse montante na história.

Além desses investimentos concretizados, Delmasso 
está deixando encaminhada a construção do hospital 
regional Centro-Sul, já oficialmente anunciado pelo 
governador Ibaneis Rocha, a construção da UPA, em 
processo de licitação, e o Complexo Escolar do Guará, já 
com recursos destinados e em fase final de elaboração de 
projeto.

Entretanto, todo esse legado não foi suficientemente 
reconhecido pelo eleitor guaraense, que deu a ele menos 
de 4 mil votos, muito pouco se comparado à votação de 
outros candidatos que ainda nada ou pouco fizeram pelo 
Guará. Bastariam mais 4 mil votos para ele ser eleito, 
com chances de se eleger também presidente da Câmara 
Legislativa e beneficiar o Guará ainda mais.

Talvez ele não tenha conseguido transmitir esses feitos 
à comunidade, em parte por culpa das gestões apáticas, 
repito, da Administração do Guará nos últimos oito anos, 
com exceção das gestões de André Brandão e Vânia 
Gurgel, que, por coincidência,  - ou não -, tenham sido os 
administradores regionais que mais conseguiram realizar e 
se interagir com a comunidade, mas ficaram pouco tempo. 

Ou seja, o apadrinhamento político da Administração 
Regional do Guará deu a ele mais prejuízos do que 
benefícios políticos. 

Delmasso também não conseguiu atrair para si o 
apoio das principais lideranças comunitárias da cidade, 
que se debandaram para outros candidatos, por causa do 
engessamento promovido pelo seu grupo político ligado 
à igreja Sara Nossa Terra, que fecha as portas para quem 
não a frequenta. Basta verificar a votação no Guará desses 
outros candidatos apoiados por essas lideranças. Se 
estivessem do lado dele, talvez fossem suficientes para dar-
lhe os 4 mil votos que faltaram para elegê-lo.  

Enfim, fica o aprendizado. Como é jovem, apenas 
40 anos de idade, Delmasso ainda pode ter um futuro 
brilhante na política, desde que se desgarre de algumas 
amarras que o engessaram até agora. Não precisa ser de 
todas, mas pelo menos de algumas.

Delmasso deve ocupar  
outro espaço no governo

Por ter sido um fiel aliado do governador eleito Ibaneis 
Rocha e pela votação expressiva na eleição, mesmo não 
tem sido eleito. Delmasso provavelmente deve ocupar 
algum espaço no governo local, na administração direta ou 
em alguma empresa estatal.

Influências das lideranças  
na votação de outros candidatos

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://twitter.com/JornaldoGuaraDF
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.facebook.com/jornaldoguara
https://jornaldoguara.com.br/
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Raposas políticas de fora
As eleições deste ano varreram - alguns momentaneamente, outros 

definitivamente -, velhas raposas políticas do Distrito Federal, como 
os ex-governadores Arruda e Agnelo, que tiveram suas candidaturas 
impugnadas pela justiça eleitoral, os deputados federais Edmar 
Pirineus, Tadeu Filippeli, Roney Nemer, Wasny de Roure, Eliana 
Pedrosa, Agaciel Maria, os ex-governadores Rogério Rosso, Maria de 
Lourdes Abadia e Paulo Octávio, entre outros. Estou citando apenas 
os mais antigos, que fazem parte da história política do DF há mais 
tempo. 

Enquanto isso, desponta uma nova geração de políticos, como 
os eleitos deputados distritais Fábio Félix, Gabriel Magno, Thiago 
Manzoni, Paula Belmonte, Dayse Amarilio, Max Maciel, Rogério Morro 
da Cruz, Pepa, Joaquim Roriz Neto e os deputados federais eleitos Fred 
Linhares e Gilvan Máximo. 

Luis Miranda fora
A grande surpresa das eleições de 2018, eleito com 65 mil votos 

fazendo campanha apenas pela Internet, o deputado federal Luis 
Miranda, que nasceu e morou no Guará até depois de assumir o 
cargo, até tentou um atalho para voltar à Câmara dos Deputados, mas 
não conseguiu. Depois de ficar “queimado” no DF pelas críticas ao 
seu passado e ao seu comportamento no Congresso, primeiro como 
aliado e depois como desafeto do presidente Jair Bolsonaro, Miranda 
resolveu ser candidato a deputado federal por São Paulo, onde obteve 
apenas 8.931 votos. 

Esquerda perde no  
Guará para presidente

Pela primeira vez na história das eleições no DF um candidato de 
esquerda foi menos votado no Guará. Bolsonaro recebeu aqui 31.509 
votos, contra 19.602 de Lula.
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O deputado distrital reelei-
to Hermeto obteve 1.786 vo-
tos no Guará dos 20 mil totais, 
graças a um grupo composto na 
maior parte por seus colegas 
da Polícia Militar de moradores 
guaraenses, coordenado pelo 
ex-comandante do 4º Batalhão, 
Major Fernando Siqueira. 

O ex-administrador regio-
nal do Guará Wagner Sampaio, 
coordenou a campanha na ci-
dade (pela terceira vez) do de-
putado distrital eleito Ricardo 
Vale, que obteve aqui 1.012 vo-
tos dos 17 mil totais.

A líder comunitária Maria 
do Amparo coordenou no 
Guará a campanha à reeleição 
do deputado distrital Valdelino 
Barcelos (ficou na suplência), 
com 1.181 votos na cidade dos 
13 mil totais. 

Samuel Lima, o Samuka, as-
sessor parlamentar de vários 
deputados, foi um dos princi-
pais coordenadores no Guará 
da campanha do deputado fe-
deral eleito Rafael Prudente, 
que conquistou 5.637 votos 
dos guaraenses dos 121 mil 
totais.

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Com foi a votação dos guaraenses
Além de Delmasso, com mais de 23 mil para distrital, Policarpo e Coronel Moreno 
surpreenderam pela boa votação e Alírio e Vânia Gurgel ficaram aquém do esperado

Mesmo com um colégio de 
mais de 123 mil eleitores, o 
Guará não soube prestigiar 

seus filhos nas eleições deste ano. 
Só conseguiu eleger um parlamen-
tar, Dayse Amarilio, mesmo assim 
predominantemente com votos dos 
enfermeiros. Rodrigo Delmasso, 
candidato à reeleição para deputa-
do distrital, teve a votação esperada, 
23 mil votos, mas faltaram menos de 
4 mil votos para ser eleito como se-
gundo do partido Republicanos, que 
poderia vir dos moradores da cida-
de, já que a maioria dos seus votos 
veio dos fiéis da igreja Sara Nossa 
Terra.

Entre as boas surpresas desta-
ca-se os 22.608 votos de Roberto 
Policarpo, candidato a deputado 
federal pelo PT, depois da frustrada 
votação a distrital em 2018. Entre 
as frustrações, os 10.790 votos de 
Alírio para deputado federal – espe-

rava-se algo em torno de 25 a 30 mil 
votos, depois dos 79 mil votos que 
obteve em 2014 -, mas o lado bom 
é que ele é o primeiro suplente do 
eleito Rafael Prudente, que pode 
assumir uma secretaria no Governo 
Ibaneise abrir vaga para o guaraen-
se na Câmara dos Deputados, para 
onde já deveria ter ido em 2018, 
quando obteve 79 mil votos. Ou o 
próprio Alírio assumir um cargo 
relevante no governo, inclusive a 
Administração Regional do Guará. E 
os 1.694 votos da ex-administrado-
ra regional do Guará e da Estrutural, 
Vânia Gurgel, que havia conseguido 
quase 5 mil votos para deputada 
distrital em 2018 quando era uma 
ilustre desconhecida do guaraense. 
Vânia reclama que não teve apoio fi-
nanceiro e estrutura do seu partido, 
o Agir.  

Também pode ser considerada 
como boa votação os 2.180 votos 

de Fátima Rola, do PT, servidora do 
Hospital Regional do Guará, candida-
ta a deputada distrital pela primeira 
vez. Esperava-se também mais da 
candidata trans a deputada federal 
Mari Valentin (Cidadania), muito 
conhecida entre os moradores por 
ser autora, como arquiteta, de mais 
de 200 projetos arquitetônicos no 
Guará e por ser de uma família tra-
dicional da cidade, além de defender 
uma pauta das minorias, mas que 
conseguiu apenas 1.058 votos. 

Mas, talvez a maior boa surpre-
sa entre os moradores do Guará foi 
a votação do candidato a governa-
dor Coronel Moreno, que alcançou 
94.100 votos, pouco abaixo dos 123 
mil de Paulo Octávio e acima dos 79 
mil votos de Leila e dos 70 mil de 
Izalci, candidatos muito mais bada-
lados e com muito mais recursos fi-
nanceiros. Passa a ser uma liderança 
emergente da cidade. 

www.thaisimobiliaria.com.br

1978
DESDE

3031-2200

Coronel Moreno teve votação 
surpreendente como candidato ao 

governo

Rodrigo Delmasso Roberto Policarpo Alírio Neto Vânia Gurgel

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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CELY MUNIZ 
(PROGRESSITAS)

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL 716

52

137

MARI VALENTIM 
(CIDADANIA)

1.058
GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

VINÍCIUS 
ROSSIGNOLLI (PL)

1.029
147

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

TANIA COELHO
(PDT)

419
117GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

ALÍRIO NETO (MDB)

10.079
2.671GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

POLICARPO (PT)

22.608
2.208

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

DAYSE 
AMARILIO
(PSB)

11.012
965GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

VÂNIA  
GURGEL
(AGIR)

1.694
269GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

RODRIGO 
DELMASSO 
(Republicanos)

23.243
3.745GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

LEO
RANGEL
(PDT)

405
206GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

FATIMA 
ROLA
(PT)

2.180
584GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

TENENTE 
BARROS
(PTB)

261
41GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

RICARDO 
FONSECA 
(PRTB)

297
43GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

JANA 
ALMEIDA  
(PSB)

1.156
503GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

JAPA
DA BIKE (PSD)

837
239

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

FABIANO 
TROMPETISTA 
(PT)

4.460
448GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GLAYCE 
HELENA 
(PSB)

543
143GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

DJ 
AFRIKA 
(REDE)

191
21

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

YAGO 
RODRIGUES
(PODEMOS) 

278
30GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

NÍVIA 
CRUZ
(PRTB)

144
32GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

ELEITA

Veja o desempenho dos candidados do Guará nas eleições 2022

* Candidatos que declaram residência na Região 
Administrativa X

*Considerando a votação geral e os votos da 9a 
Zona Eleitoral divulgados pelo TSE no dia 3 de outu-
bro de 2022
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Votação de 
candidatos com 
interesse no Guará

Além dos moradores, outros can-
didatos investiram bastante no elei-
torado guaraense, por alguma liga-
ção afetiva com a cidade, como são 
os casos do candidato a governador 
Leandro Grass, que morou no Guará 
até há dois anos e inclusive vota aqui, 

e o deputado distrital mais votado 
este ano, Fábio Félix, que foi criado 
no Guará. Também a deputada dis-
trital e candidata a federal Júlia Lucy, 
que morou no Guará até há três anos, 
que conseguiu 20.021 votos, marca 
muito boa considerando o cenário 
em que estava disputando. 

Quem também investiu bastan-
te no Guará foi a candidata a depu-
tada distrital Renata d´Aguiar, que 

foi representada por boa parte das 
lideranças guaraenses. O resultado 
foram os mais de 1.114 dos 11.473 
votos que conseguiu no total, aliás, a 
segunda melhor votação por região 
administrativa, abaixo apenas da vo-
tação obtida em Ceilândia, colégio 
eleitoral três vezes maior do que o 
do Guará.  

Outros conhecidos da comuni-
dade guaraense foram os candida-

tos a deputado distrital Dr. Lucimir 
(2.768 votos), ex-diretor da Regional 
de Saúde do Guará, Sérgio Izalci 
(1.996 votos), que nasceu e foi cria-
do no Guará, Nágela Maria (315 
votos), presidente da Associação 
dos Empresários do Polo de Moda, 
Coronel Solange (779 votos), ex-mo-
radora da cidade, e Lennon Custódio 
(712 votos), que nasceu e foi criado 
no Guará. 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Guará tem uma  
nova líder política
Deputada distrital Dayse Amarilio é a única parlamentar eleita  
entre os moradores da cidade. Mas votação veio principalmente dos enfermeiros

À semelhança do que 
aconteceu em 2018 
com a eleição da des-

conhecida Júlia Lucy, por 
coincidência, moradora 
do Guará, Dayse Amarilio 
Diniz, 45 anos, nova de-
putada distrital, também 
não era muito conhecida 
da comunidade guaraense, 
embora tenha sido criada 
e continue morando na ci-
dade. A votação dela veio 
majoritariamente dos seus 
colegas da enfermagem – é 
presidente licenciada do  
Sindicato dos Enfermeiros  
do DF.

Por ter sido a única par-
lamentar eleita entre os 
moradores da cidade, Dayse 
pode ser considerada a par-
tir de 2023 a principal lí-
der política do Guará com a 
saída de cena do deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, 
que não conseguiu se reele-

ger. Ela ocupa o espaço tam-
bém do ex-deputado distri-
tal Alírio Neto, que não se 
elegeu deputado federal. 

Luta pela classe
Eleita pelo PSB, favoreci-

da pelo quociente eleitoral, 
com 11.012 votos,  Dayse é 
moradora do setor Iapi, de-
pois de ter morado em vá-
rias quadras do Guará, onde 
foi criada. Como enfermei-
ra, é servidora da Unidade 
Básica de Saúde 2, licencia-
da para atuar no Corem e na 
campanha polícita. 

Na UBS 2, foi coordena-
dora do serviço de Agentes 
Comunitários de Saúde e 
atuava nas ruas visitando e 
fazendo cadastros de mora-
dores. Ela também coorde-
nava grupos de encontros 
de diabéticos, hipertensos 
e gestantes. É ainda profes-
sora de cursos particulares 

de enfermagen.
De acordo com o ge-

rente da UBS, Paulo César 
Azevedo, colega de traba-
lho e chefe dela por mais 
de dez anos, “Dayse  sem-
pre se mostrou uma líder e 
uma profissional dedicada. 
O Guará e a categoria da 
enfermagem vão estar mui-
to bem representados na 
Câmara Legislativa“. 

Como presidente do 
Conselho Regional de 

Enfermagem, Dayse 
Amarilio se destacou pela 

luta dos enfermeiros e 
profissionais da saúde 

durante a pandemia da 
Covid. 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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“Vou ser uma representante do povo brasiliense e não 
de um partido, de uma frente ou de um segmento”

DAYSE AMARILIO - DEPUTADA DISTRITAL ELEITA

Enfermeira, defenso-
ra de sua classe pro-
fissional e das políti-

cas de saúde comunitária. 
Presidente (licenciada) do 
Sindicato de Enfermagem do 
DF, reformulou toda a insti-
tuição durante a pandemia, 
época que exigiu sacrifícios 
ainda maiores da classe, e foi 
recompensada com o apoio 
em sua campanha para de-
putada distrital. Dayse 
Amarilio Diniz, 45 anos, foi 

eleita com 11.012 votos, sen-
do 965 no Guará. 

Formada pela UnB, Dayse 
é professora de enfermagem 
há 15 anos em universidades 
e cursinhos, e servidora de 
carreira da Saúde há 20 anos. 
Uma das criadoras da Frente 
Única da Enfermagem, tem 
como bandeiras a defesa 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS), da gestão pública dos 
hospitais e das práticas da 
saúde de família. 

A sra. mora no Guará há 
quanto tempo? Como é a 
sua relação com a cidade?

Moro no Guará desde 
os 2 anos de idade, quan-
do viemos de Belém (Pará), 
onde nasci e onde meu 
pai servia como militar 
da Aeronáutica. Como mi-
nha mãe tinha se separado 
quando viemos, sempre mo-
ramos de aluguel no Guará e 
por isso já morei em várias 
quadras - 21, 10, 12, 13, 31 
- e agora moro no Iapi, em 
imóvel próprio.  Estudei 
no GG (escola pública) e no 
Colégio Rogacionista. Minha 
relação com o Guará é de 
amor verdadeiro. Gosto da 
energia, gosto do comércio 
local, conheço muitos co-
merciantes, gosto da Feira... 
Sou uma guaraense raiz. 
Sou casada e tenho um filho, 
Altair, de 19 anos. 

A sra trabalhou - aliás, é 
servidora de carreira -, na 
UBS 2 (na via contorno do 
Guará II), né? Como foi a 
sua jornada lá?

Foi excelente em todos os 
sentidos.  Quando cheguei 
no Centro de Saúde 2 já fui 
para o programa de Agente 
Comunitário de Saúde an-
tes mesmo dos centros de 
saúde tradicionais virarem 
estratégia de saúde de fa-
mília. Foi uma experiência 
fantástica, onde eu vi real-
mente como a atenção pri-

mária pode ser resolutiva 
com a atuação dos agentes 
comunitários da saúde. Foi 
excelente. Eu criei um víncu-
lo com a comunidade que eu 
convivo. Ali eu cresci muito 
como pessoa e enfermeira. 

 
Agora, como deputada 
distrital, o Guará será uma 
de suas bandeiras?  Afinal, 
a cidade deve receber em 
breve novos equipamentos 
de saúde pública, como a 
UPA na QE 23 e o Hospital 
Centro-Sul. 

A preocupação com a saú-
de permeia todas as cidades, 
mas a atenção e o carinho 
pelo Guará prevalecem. Até 
porque o Hospital do Guará 
precisa ser ampliado. O hos-
pital atende várias cidades 
ao redor do Guará e ainda é 
um hospital muito pequeno. 
Sempre sonhei com um hos-
pital mais modernizado e 
uma cidade com mais UBSs. 
É uma cidade que está cres-
cendo (nas novas quadras, 
por exemplo) e é preciso 
ampliar as equipes de Saúde 
de Família. Dentro do Guará 
temos áreas muito vulnerá-
veis que ainda precisam de 
muita atenção. 

Tenho uma expectati-
va muito grande e espero 
que esses projetos (UPA e 
Hospital Centro-Sul) real-
mente aconteçam. Não va-
mos somente fiscalizar e 
lutar para que sejam im-

plantados, mas garantir que 
eles realmente funcionem. 
Serei uma fiscal da saúde do 
DF em especial do Guará. 

Pretende indicar novos 
investimentos na saúde da 
região? Como a reforma 
das UBS?

Como enfermeira da 
Saúde da Família e presi-
dente do sindicato dos en-
fermeiros, vejo quanto as 
UBS estão abandonadas, 
muitas delas sem condição 
de funcionamento. As sa-
las de vacina são péssimas, 
há problemas elétricos... 
Há problemas até mesmo 
em locais que são alugados 
pela Secretaria de Saúde e 
os contratos não são cum-
pridos. A gente precisa pen-
sar a saúde da família como 
eixo norteador da saúde no 
DF. Precisa, inclusive, refor-
mular a Portaria 77 (sobre a 
atenção primária) colocan-
do índice de segurança téc-
nica, enfermeiro em sala de 
acolhimento, em vacinas. E 
tentar que haja uma ligação 
entre saúde e educação, co-
locando programas dentro 

das escolas e já temos al-
guns projetos para integrar 
essas duas áreas.  

Embora tenha sido eleita 
por um partido mais de 
esquerda, o PSB, que fez 
oposição ao governador 
eleito Ibaneis Rocha na 
campanha deste ano, há 
possibilidade de se compor 
com o novo governo, por 
exemplo, de apadrinhar a 
indicação do administrador 
regional?

Antes de mais nada, não 
quero ser representante de 
um partido ou de uma fren-
te. Quero ser uma deputada 
que representa a sociedade 
brasiliense, seus anseios, 
suas dificuldades. Não vou 
fazer oposição sistemática 
ao governo e nem me aliar 
incondicionalmente.  Vou 
votar e apresentar projetos 
de interesse da comunidade, 
independente de ser ou não 
de interesse do governo.

Quando ao apadrinha-
mento da Administração 
Regional, não há qualquer 
possibilidade, porque sou 
contra esse modelo de ne-

Assista a entrevista 
completa em:

https://youtu.be/
mWsNMZ2bBwc

gociação de apoio. Defendo 
que a escolha do adminis-
trador regional seja feita 
pela comunidade e não ape-
nas por um deputado ou 
grupo político. Que busque-
mos um instrumento para 
fazer isso.  

Além da saúde, quais as 
bandeiras que pretende 
defender na Câmara 
Legislativa?

Minhas bandeiras são a 
saúde, claro, a educação, as 
mulheres, a geração de em-
pregos e o cuidado com os 
mais vulneráveis.  

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Ibaneis é o único governador já  
reeleito em primeiro turno no DF
Candidato do MDB obteve mais de  
830 mil votos e alcançou 50,30% dos votos válidos 

Ibaneis Rocha (MDB) é o primeiro 
governador na história do Distrito 
Federal a ser reeleito em primeiro 

turno e o segundo na história a ser 
reeleito, feito alcançado apenas pelo 
ex-governador Joaquim Domingos 
Roriz. Com 50,30% dos votos váli-
dos, Ibaneis recebeu a aprovação de 
832.633 mil brasilienses.

“Passamos quatro anos trabalhan-
do muito. Tivemos uma pandemia que 
atrapalhou muito o que a gente tinha 
de propósito para o DF, mas consegui-
mos avançar muito. A vitória é o re-

sultado do trabalho e da união. Estou 
muito feliz, não esperava que fosse no 
primeiro turno, achava que teríamos 
um segundo turno, e quero dizer a 
vocês que vou continuar trabalhando 
muito por essa cidade”, disse o gover-
nador, a pós a vitória nas urnas.

Saúde será prioridade do 
segundo mandato

De acordo com o governador, o se-
gundo mandato será focado na saúde, 
atingida fortemente pela pandemia 
de Covid-19, e que demandou um 
grande remanejamento de recursos. 
Para tratar os pacientes da doença fo-
ram investidos R$ 3 bilhões, segundo 
o governador. 

Ibaneis garante que seu governo 
realizou ou está realizando 1,6 mil 
obras, entre as mais importantes o 
Complexo Viário Governador Roriz, 
na saída Norte para Sobradinho e 
Planaltina,  o Túnel de 

Taguatinga, a construção de sete 
UPAs, incluindo a do Guará, em pro-
cesso de licitação, dez UBSs e a admi-
nistração de dezenas de benefícios 
sociais para ajudar a população mais 
carente. 

IBANEIS ROCHA - MDB
45,88%(46.059 votos)
50,30%(832.633 votos)

LEANDRO GRASS - PV
28,99%(29.096 votos)
26,25%(434.587 votos)

PAULO OCTÁVIO PO - PSD
6,65%(6.678 votos)
7,47%(123.715 votos)

CORONEL MORENO - PTB
6,46%(6.484 votos)
5,68%(94.100 votos)

IZALCI - PSDB
5,80%(5.822 votos)
4,26%(70.584 votos)

LEILA DO VÔLEI - PDT
4,75%(4.768 votos)
4,81%(79.597 votos)

KEKA BAGNO - PSOL
1,00%(1.002 votos)
0,82%(13.613 votos)

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GOVERNADOR

VOTAÇÃO NO GUARÁ

DAMARES - REPUBLICANOS
44,68%(43.220 votos)
44,98%(714.562 votos)

FLÁVIA ARRUDA - PL
24,80%(23.991 votos)
27,05%(429.676 votos)

ROSILENE CORRÊA - PT
24,33%(23.539 votos)
22,42%(356.198 votos)

JOE VALLE - PDT
3,31%(3.201 votos)
3,10%(49.310 votos)

SENADOR

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

JAIR BOLSONARO - PL
54,69%(31.509 votos)
51,65%(910.397 votos)

LULA - PT
34,02%(19.602 votos)
36,85%(649.534 votos)

SIMONE TEBET - MDB
5,89%(3.392 votos)
5,98%(105.377 votos)

CIRO GOMES - PDT
4,17%(2.402 votos)
4,22%(74.308 votos)

FELIPE D'AVILA - NOVO
0,51%(294 votos)
0,59%(10.342 votos)

SORAYA THRONICKE 
- UNIÃO

0,46%(264 votos)
0,45%(7.935 votos)

PADRE KELMON - PTB
0,11%(61 votos)
0,09%(1.554 votos)

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

PRESIDENTE

VOTAÇÃO NO GUARÁ

BIA KICIS - PL
13,94%(13.657 votos)
13,32%(214.733 votos)

ERIKA KOKAY - PT
9,72%(9.517 votos)
9,06%(146.092 votos)

FRED LINHARES 
- REPUBLICANOS

8,26%(8.093 votos)
10,26%(165.358 votos)

RAFAEL PRUDENTE - MDB
5,75%(5.637 votos)
7,53%(121.307 votos)

JULIO CESAR 
- REPUBLICANOS

4,30%(4.210 votos)
4,73%(76.274 votos)

RODRIGO ROLLEMBERG 
- PSB

3,28%(3.212 votos)
3,22%(51.926 votos)

PROFESSOR ISRAEL - PSB
2,93%(2.871 votos)
2,54%(40.885 votos)

ALÍRIO - MDB
2,73%(2.671 votos)
0,63%(10.079 votos)

RONEY NEMER - PP
2,60%(2.545 votos)
2,86%(46.151 votos)

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

DEPUTADO FEDERAL

VOTAÇÃO NO GUARÁ
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Delmasso perdeu para  
o quociente eleitoral
Deputado foi mais votado do que 13 eleitos, mas a votação do Republicanos não atingiu o 
mínimo de votos para eleger mais de um deputado, depois de eleger Martins Machado

A votação foi dentro do 
esperado, mais de 23 
mil votos, mas não foi 

suficiente para eleger Rodrigo 
Delmasso deputado distri-
tal pela terceira vez. Como o 
primeiro colocado do partido 
Republicanos, que não se jun-
tou em federação, foi Martins 
Machado, com 31.993 votos, 
o que também era esperado, 
faltaram 3.978 votos para ele-
ger um segundo deputado da 
legenda, no caso Delmasso, o 
segundo mais votado.

Com seus 23.243 votos, 
Delmasso foi mais votado do 
que 13 deputados distritais 
eleitos, ou seja, foi o 11º na 
classificação geral, e obte-
ve mais que o dobro da 24ª 
eleita, Dayse Amarílio, com 
11.012.

A frustrada reeleição in-
terrompe por quatro anos a 
escalada política do deputado 
guaraense, que, se reeleito ti-
nha a pretensão de ser candi-
dato à presidência – é o atual 
vice-presidente - da Câmara 
Legislativa em 2023. E tam-
bém afirmava que seria sua 
última eleição para deputado 
distrital, pois pretendia ten-
tar um mandato de deputado 
federal em 2026. Aliás, ele 
já planejava se candidatar à 
Câmara dos Deputados este 

ano, mas teve que abrir espa-
ço para a reeleição do deputa-
do federal Júlio César, do tam-
bém Republicanos, para que 
não dividissem os votos do 
segmento evangélico do DF. 

Com a não reelei-
ção, Delmasso deve per-
der também o controle da 
Administração Regional do 

Guará, mas especula-se no 
meio político que ele deve 
ser convidado pelo governa-
dor reeleito Ibaneis Rocha, de 
quem é aliado incondicional, 
para assumir algum cargo 
relevante no próximo gover-
no, onde já foi secretário do 
Trabalho antes de ser eleito 
deputado distrital. 

1º FÁBIO FELIX (PSOL) - 51.792 votos)
2º CHICO VIGILANTE (PT) - 43.854 votos
3º MAX MACIEL (PSOL) - 35.758 votos
4º DANIEL DONIZET (PL) - 33.573 votos
5º MARTINS MACHADO (REPUBLICANOS) - 31.993 votos
6º ROBÉRIO NEGREIROS (PSD) - 31.341 votos
7º JORGE VIANNA (PSD) -  30.640 votos)
8º JAQUELINE SILVA (AGIR) - 26.452 votos
9º THIAGO MANZONI (PL) - 25.554 votos
10º EDUARDO PEDROSA (UNIÃO)  - 22.489 votos
11º DELMASSO (REPUBLICANOS) - 23.243 votos
12º JOAQUIM RORIZ NETO (PL) - 21.057 votos
13º IOLANDO (MDB) - 20.757 votos
14º PASTOR DANIEL DE CASTRO (PP) - 20.402 otos
15º HERMETO (MDB) - 20.332 votos
16º ROOSEVELT VILELA (Pl) - 20.223 votos
17º JANE KLEBIA (AGIR) - 19.006 votos)
18º ROGÉRIO MORRO DA CRUZ (PMN) - 18.207 votos
19º GABRIEL MAGNO (PT) - 18.063 votos
20º JOAO CARDOSO (AVANTE) - 17.579 votos
21º PAULA BELMONTE (CIDADANIA) - 17.208 votos
22º RICARDO VALE (PT) - 17.208 votos
23º WELLINGTON LUIZ (MDB) - 16.933 votos
24º PEPA (PP) -  15.393 votos
25º DAYSE AMARILIO (PSB) - 11.012 votos

OS 25 MAIS VOTADOS  
PARA DEPUTADO DISTRITAL
(Somente Delmasso não foi eleito)

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Renovação na CLDF chega a 50% dos 
distritais e há um novo campeão de votos
Os 24 distritais estão distribuídos em 13 partidos.  
A maior bancada é do PL com 4 eleitos, seguido de PT e MDB ambos com 3 distritais

Os resultados das urnas deter-
minados pela escolha dos elei-
tores estabeleceram a renova-

ção de 12 deputados distritais. Assim, 
como a Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) é composta de 24 
eleitos para representar a população, 
o índice de renovação equivale a 50% 
do total de parlamentares.

Vale registrar também que apenas 
18 dos atuais distritais tentaram a 
reeleição, enquanto 5 buscaram ou-
tros mandatos eletivos e apenas a de-
putada Arlete Sampaio (PT) decidiu 
não se candidatar.

Para efeito de comparação, na elei-
ção de 2018, foram 17 deputados na 
CLDF que não estavam na legislatu-
ra anterior. Assim, naquela ocasião, 
igualou-se a maior renovação já re-
gistrada, pois na eleição de 2010, as 
urnas também colocaram na Câmara 
Legislativa o mesmo número de no-
vos distritais.

Já em 2014, a renovação foi de 
metade da composição total da CLDF. 
Em 2006, foram 13 novatos. Em 2002 
eram 15 novos distritais. Em 1998, 
13 que não foram reeleitos. Já em 
1994, quando houve a eleição para a 
Segunda Legislatura, foram eleitos 13 
estreantes.

 
O mais  
votado da história

O distrital campeão de votos nes-
ta eleição é Fábio Félix (PSOL) com 
51.792 votos. Trata-se da maior vo-
tação de toda a história para distri-
tal, superando o número alcançado 
por Luis Estevão na eleição de 1994. 
“É histórico um gay orgulhoso de sua 
sexualidade ser o mais votado da his-
tória do DF em tempos de Bolsonaro e 
sua política do ódio. Vamos continuar 

defendendo os mais vulneráveis e en-
frentando as desigualdades sociais”, 
afirmou Fábio Félix.

 Em seguida, Chico Vigilante (PT) 
chega a mais um mandato na CLDF, 
conquistando 43.854 eleitores. Já o 
terceiro mais votado é Max Maciel 
(PSOL) que chega pela primeira vez 
para exercer mandato na Câmara 
Legislativa, conquistando o apoio de 
35.758.

 

Os eleitos
Estão eleitos para deputado distri-

tal Fábio Félix (PSOL); Chico Vigilante 
(PT); Max Maciel (PSOL); Daniel 
Donizet (PL); Martins Machado 
(Republicanos); Robério Negreiros 
(PSD); Jorge Vianna (PSD); Jaqueline 
Silva (Agir); Thiago Manzoni (PL); 
Eduardo Pedrosa (União Brasil); 
Joaquim Roriz Neto (PL), Iolando 
(MDB); Pastor Daniel de Castro (PP); 
Hermeto (MDB); Roosevelt Vilela 
(PL); Doutora Jane (Agir); Rogério 
Morro da Cruz (PMN); Gabriel Magno 
(PT); João Cardoso (Avante); Paula 
Belmonte (Cidadania); Ricardo Vale 
(PT); Wellington Luiz (MDB); Pepa 
(PP); Dayse Amarilio (PSB).

Bancada feminina
Foram eleitas 4 mulheres para a 

composição da CLDF, uma a mais que a 
legislatura atual. Compõem a bancada 
feminina a distrital reeleita Jaqueline 
Silva (Agir), a estreante Doutora 
Jane (Agir), delegada da PCDF, Paula 
Belmonte (Cidadania), que encerra 
mandato de deputada federal, e a en-
fermeira Dayse Amarilio (PSB), que 
era presidente do SindiEnfermeiro 
DF. Nesta eleição de 2022, as mulhe-

res eram 35,15% do total de candida-
tos a distrital. Na legislatura que está 
se encerrando, a bancada feminina 
tem 3 representantes eleitas. O maior 
número de mulheres foi alcançado 
na Quarta Legislatura (2003 – 2006), 
quando havia 5 representantes.

  
Partidos na CLDF

A composição partidária da CLDF 
confirma a pluralidade partidária. 
Nesta eleição, há 13 agremiações re-
presentadas. A maior bancada é do PL 
com 4 eleitos. Houve empate na se-
gunda e terceira bancadas, PT e MDB 
ambos com 3 distritais. Na eleição de 
2018, 19 partidos conseguiram ele-
ger deputados distritais.

 
 Bancada do governador

Ibaneis Rocha (MDB) foi reelei-
to para comandar o Palácio Buriti a 
partir do próximo ano. Os partidos da 
coligação do atual governador elege-
ram 12 distritais. Vale registrar que 
certamente a bancada de governo 
será maior do que apenas a composta 
pelos partidos que estavam presentes 
na coligação vitoriosa.

 
O cálculo do  
quociente eleitoral

O quociente eleitoral para depu-
tado distrital foi de 69.182 votos. O 
número foi 10,17% maior que na elei-
ção de 2018, quando era necessário a 
agremiação partidária atingir 62.385 
para eleger um deputado distrital.

Quociente eleitoral é o resultado da 
divisão do total de votos válidos pelo 
total de vagas na Câmara Legislativa. 
Portanto, 1.660.387 dividido por 24. 
Em seguida, é feita uma nova divisão. 

Agora é o número total de votos de 
cada agremiação pelo quociente elei-
toral. Assim, a Justiça Eleitoral chega 
ao resultado da distribuição de vagas 
por partido.

 
Raça

Mais de 54% dos candidatos a dis-
trital declaram-se negros ou pardos. 
O resultado das urnas mostra que 8 
pardos e 3 negros garantiram uma 
cadeira na CLDF, correspondendo a 
45,83% da composição da casa. Por 
outro lado, 12 se identificam como 
brancos. E, mais uma vez, não há re-
presentantes dos povos indígenas 
eleitos a distrital.

Bancada Federal
Em relação aos representantes 

do DF na Câmara dos Deputados fo-
ram eleitos 5 novos parlamentares: 
Fred Linhares (Republicanos); Rafael 
Prudente (MDB); Professor Reginaldo 
Veras (PV); Fraga (PL) e Gilvan 
Máximo (Republicanos). Foram ree-
leitas as deputadas Bia Kicis (PL), 
campeã de votos, Erika Kokay (PT) e 
Julio Cesar (Republicanos).

Dos 8 deputados federais do DF, 
4 não se candidataram à reeleição. 
Celina Leão (PP) compõe a chapa que 
concorre ao GDF com Ibaneis Rocha 
(MDB), Paula Belmonte (Cidadania) 
foi candidata à vaga na CLDF, Flávia 
Arruda (PL) concorreu ao Senado e 
Luis Miranda (PL) não concorreu a 
qualquer cargo eletivo.

Julio Cesar Ribeiro (Republicanos), 
Bia Kicis (PL), Professor Israel (PSB), 
e Erika Kokay (PT) tentaram renovar 
o mandato de deputado federal. (Com 
Francisco Espínola - Agência CLDF).
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Gincana recolhe  
tampinhas 
plásticas

O Lions Club Guará  e 
o Grupo Escoteiro João XXlll 

estão iniciando a campanha 
para arrecadação de tampinhas 
de plástico. 

A quantidade arrecadada 
será  vendida e, com o valor da 
venda, serão adquiridos insu-
mos para o plantio de mudas 
de árvores nos três parques 
do Guará – Ezechias Heringer, 
Parque Denner e Parque dos 
Eucaliptos, como parte do pro-
grama Tempo de Plantar. 

  Serve tampinha de pasta 
de dente, de condicionador, 
shampoo,  refrigerantes, sucos, 
águas,  amaciante, sabão líqui-
do, desodorante... Importante 
lavar  todas antes da entrega e, 
se possível, armazenar em gar-
rafas pet ou plásticas de água. 

Além de gerar recursos para 
recuperação da flora, a reti-
rada das tampinhas plásticas 
significa um ganho importante 
para a natureza, porque ela 
demora mais de 500 anos para 
se decompor no meio ambien-
te, além de virar um criadouro 
para o mosquito da dengue.

São três locais de recolhi-
mento, até 20 de novembro:  
Chiquinho Sorvetes (QI 27 
no Guará ll), Feira do Guará, 
Instituto Reciclando o Futuro, 
na 102/103 Sul (em frente ao 
antigo Cine São Francisco"). 

Para mais informações: 
Simone Vaz 9999.5042

Campanha Outubro Rosa 
na UBS da 38, sábado

Como parte da campanha 
Outubro Rosa, que procura 
conscientizar a população para 
a prevenção do câncer de mama, 
a Unidade Básica de Saúde 3, em 
parceria com o Rotary Club do 
Guará, promove um importante 
evento, neste sábado, das 8h às 
17.

Na programação, mutirão 
de cadastros, vacinação, exame 
citopatológico para o público alvo 
de 25 a 64 anos, solicitação de 
mamografia para 50 a 69 anos, 
distribuição de kits de saúde 
bucal, inserção de DIU, aferição 
de pressão, teste rápido de HIV, 
Sífilis, Hepatite B e C.

Festa para as crianças, 
sábado, no Parque do 
Guará

O Projeto de Vida Magfo 
promove uma festa para 
comemorar o Dia da Criança, 
como parte da programação da 
campanha Outubro Rosa, sábado, 
no Parque Ezechias Heringer, 
das 8h às 12. Na programação, 
pula-pula, distribuição de 
pipoca, algodão doce, contação 
de histórias, apresentação de 
taekwondo, defesa pessoal, dança 
e música.

Tudo de graça. 

Os 80 anos  
de Cipriano

O ex-presidente do Clube de Regatas Guará, campeão 
brasiliense de 1996, Cipriano Siqueira Filho, reuniu familiares e 
alguns amigos numa casa de festas em Vicente Pires, na sexta-
feira passada. 

Organizada pela mulher Rose e os filhos, netos e bisnetos, a 
festa emocionou o aniversariante, homenageado com um vídeo 
de sua história com a família, um culto evangélico e, claro, o 
corte do bolo do “Parabéns pra você!”.

Troca do telhado 
da Paróquia 
Maria Imaculada

Está em fase de conclusão 
a troca do telhado e colocação 
do novo forro. Além disso serão 
colocados painéis solares no 
teto, o que reduzirá bastante a 
conta de energia. Os recursos 
vieram da Campanha Cubra-
nos com seu Manto, que 
contou com a contribuição dos 
fiéis da paróquia e doadores 
voluntários.

O Guará ganhará em breve uma UPA modelo
A saúde de nossa cidade vai ganhar uma Unidade de Pronto 

Atendimento ampliada e bem no centro do Guará. Nos próximos dias 
será publicada a licitação. Boa parte dos moradores comemora. A 
iniciativa tem recebido manifestações de aprovação e desaprovação. 
Alguns moradores próximos fizeram até um abaixo assinado contrá-
rio a iniciativa. Já foi colocada a placa no local. Espera-se que não seja 
mais uma obra que fica no discurso. Ela ficará no antigo terreno da 
Caesb, em frente à Estação Guará do Metrô, próximo a QI 23/ QE 24, 
no Guará II. Em breve mais informações.  
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Laboratório Regional  
do Guará é reformado 
Com investimento de R$ 670 mil, espaço foi readequado, ganha novos equipamentos  
e amplia o atendimento para também receber demandas de outras regiões 

O laboratório de análi-
ses clínicas localiza-
do na Unidade Básica 

de Saúde (UBS) 2 do Guará 
(ao lado via contorno do 
Guará e em frente à QE 17)  
passou por uma reforma 
de adequação estrutural e 
recebeu equipamentos mo-
dernos. Com as melhorias 
implementadas, o laborató-
rio, que atualmente atende 
toda a Região Centro-Sul de 
Saúde, que inclui Setor de 
Indústrias e Abastecimento 
(SIA), Estrutural, Riacho 
Fundo e Riacho Fundo II, 
Candangolândia, Park Way, 
Núcleo Bandeirante e Setor 
Complementar de Indústria 
e Abastecimento (SCIA), po-
derá ampliar o atendimento 
para também receber de-
mandas de outras regiões de 
saúde.

Corpo técnico
O laboratório conta com 

31 servidores, entre farma-
cêuticos, biomédicos e técni-
cos de laboratório, e realiza 
entre 40 mil e 50 mil exames 
por mês, de acordo com a che-
fe da unidade, Maria Betânia 
Soares. “Será possível desa-
fogar outros laboratórios da 
Rede”, informa.

O secretário adjunto de 
Assistência à Saúde, Luciano 
Moresco avalia que o novo 
maquinário do laboratório 

representa um impacto posi-
tivo para o DF. “A população 
sairá ganhando com a celeri-
dade com que os exames vão 
sair e a capacidade instalada 
e aumentada”.

“O diferencial dessas no-
vas máquinas é a eficiência 
na realização dos exames que 
a gente vai poder entregar à 
população, com uma quali-
dade muito superior e ain-
da podendo atender outras 
regiões administrativas que 
não só a Centro-Sul”, destaca 
a superintendente da Região 
de Saúde Centro-Sul, Michelle 
Lopes. “É um laboratório ca-
paz de processar uma grande 
quantidade de exames por 
dia. Este laboratório servirá 
de suporte para todo o DF, 
principalmente, para as re-
giões administrativas mais 
próximas”, completa.

“Esses novos equipamen-
tos instalados na unidade 
fazem parte de um longo 
processo de modernização 
do parque tecnológico dos 
laboratórios de toda a Rede 
SES-DF, incluindo ainda o 
Laboratório Regional de 
Ceilândia e o Laboratório da 
Policlínica de Taguatinga vi-
sando aumentar a padroniza-
ção, a velocidade de liberação 
e a qualidade técnica do exa-
me liberado. O investimento 
na aquisição de novos equi-
pamentos e na readequação 

do espaço do laboratório foi 
de R$ 670 mil, com recursos 
de emenda parlamentar do 
deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), 
morador do Guará. 

O principal contrato, 
cujo valor é de R$ 10,1 mi-
lhões, inclui o fornecimento 
de equipamentos inclusive 
para todos os hospitais com 
fornecimento de reagentes,  
possibilitando a realização 
de 70 tipos de exames [bio-
químicos, biológicos e hor-

monais]”, ressalta  Samuel 
Dias, referência técnica dis-
trital (RTD) em patologia 
clínica da Gerência de Apoio 
Diagnóstico da Secretaria de 
Saúde (SES).

“É um laboratório capaz 
de processar uma grande 

quantidade de exames por 
dia. Este laboratório servirá 
de suporte para todo o DF, 
principalmente, para as re-
giões administrativas mais 
próximas”, afirma a superin-
tendente da Região de Saúde 
Centro-Sul, Michelle Lopes 

O investimento na aquisição 
de novos equipamentos e na 
readequação do espaço do 

laboratório foi de R$ 670 mil
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Mais um episódio na contur-
bada eleição da lista tríplice 
para Gerente de Cultura da 

Administração do Guará enterrou de 
vez a possibilidade de a votação acon-
tecer neste sábado, 8 de outubro, como 
previsto em edital. Além dos seguidos 
erros na condução do processo, um 
desentendimento entre a comunida-
de cultural e o administrador regio-
nal do Guará, Roberto Nobre, levou o 
Conselho de Cultura a publicar uma 
Nota de Repúdio. “O Conselho Regional 
de Cultura do Guará, repudia veemen-
temente a atitude arbitrária, autoritá-
ria e, no nosso entendimento, ilegal do 
administrador do Guará,  sr. Roberto 
Nobre da Silva, de tomar para si a con-
dução do processo de Eleição da Lista 
Tríplice para Gerente de Cultura de nos-
sa cidade, desrespeitando a Comissão 
Eleitoral eleita em assembleia geral or-
dinária virtual, junto à comunidade do 
Guará. Pautado equivocadamente em 
parecer da Procuradoria Geral do DF, 
que trata exclusivamente de uma leitu-
ra que faz de um processo administra-
tivo específico, quer ignorar as demais 
etapas do processo eleitoral, ao arrepio 
da Lei Complementar 934/2017 que 
especifica claramente que a indicação 
do gerente de cultura pelo administra-
dor regional recai sobre um dos nomes 
constantes de lista tríplice oriunda de 
assembleia do segmento cultural reali-
zada para esse fim e referendada pelo 
Conselho Regional de Cultura, confor-
me regulamento”, diz a nota assinada 
pelo presidente do Conselho de Cultura. 

A eleição
Desde a criação da Lei Orgânica 

da Cultura, os gerentes de cultura das 
Regiões Administrativas são escolhidos  
com em uma lista tríplice, eleita pela 
comunidade. Foi assim que o atual ge-
rente de cultura do Guará, Julimar dos 
Santos, chegou ao cargo. Seu mandato 
de três anos deveria ter acabado em 
fevereiro, mas a eleição não aconteceu. 
Em agosto, a Administração do Guará 
finalmente publicou um edital convo-
cando os candidatos e eleitores para a 
eleição no dia 1º de outubro, posterior-
mente remarcada para dia 8 de outu-
bro. O problema é que as regras para 
votar e ser votado não fazem sentido, 

gerando grande insegurança jurídica, 
e ameaçando a realização das eleições.

O edital prevê uma situação absur-
da: haverá candidatos que não poderão 
votar. Isso mesmo. Poderão ser votados 
para o cargo de gerente de cultura, mas 
não podem votar por não fazer parte da 
comunidade cultural, segundo as regras 
do edital. Para votar é preciso estar no 
Cadastro de Entes e Agentes Culturais 
do Distrito Federal.  Curiosamente, para 
ser candidato não é preciso estar no 
cadastro. 

Sem eleitores
Uma situação ainda mais absurda 

foi a não abertura do cadastro de elei-
tores no prazo previsto. As inscrições 
deveriam ter sido feitas até o dia 19 de 
setembro, mas o link para inscrições só 
foi disponibilizado 10 dias após o tér-
mino do prazo. Portanto, nenhum elei-
tor foi cadastrado no prazo e ninguém 
está apto a votar. 

Para corrigir esses problemas, o 
edital poderia ser facilmente alterado 
pelo Administrador Regional do Guará. 
A comissão eleitoral procurou diversas 
vezes o administrador para conversar, 
mas não conseguiu retorno. A solução 
encontrada pela comunidade cultural 
foi se dirigir à praça onde o administra-
dor transferiu seu gabinete itinerante. 
Assim, na quarta-feira, 5 de outubro, 
na praça da QE 34, o presidente do 
Conselho de Cultura do Guará, Rênio 
Quintas, o presidente da Comissão 
Eleitoral, Hamilton Zen, e representan-

tes da imprensa do Guará, encontra-
ram-se com a o administrador regional.  
Roberto Nobre repetiu aos presentes 
que sua decisão havia sido tomada e 
ninguém poderia convencê-lo do con-
trário. Frisou que o poder de manter o 
edital como está é discricionário e ex-
clusivo do administrador, e que aguar-
daria a semana seguinte à eleição para 
tomar uma decisão. 

Diante da impossibilidade de diá-
logo com o administrador regional, o 
Conselho de Cultura promete não rea-
lizar ou reconhecer a assembleia de 
eleição marcada para sábado. “Por vá-
rios fatores provocados por erros da 
Comissão Eleitoral que foram sanadas 
em solicitação de retificação do edi-
tal, agravada por erros da Assessoria 
Técnica da Administração, que o retifi-

cou com datas vencidas, redundou em 
um dos maiores absurdos jamais vistos 
em qualquer eleição de qualquer lugar 
ou cargo: uma eleição que não tem elei-
tores. Nossa proposta é de postergar-
mos a eleição para, pelo menos 30 dias, 
com um novo calendário eleitoral, que 
já temos formatado, reabrindo as ins-
crições para os candidatos a gerente de 
cultura e a seus eleitores, se conseguir-
mos superar a obstinada intransigên-
cia do atual administrador do Guará, 
Roberto Nobre da Silva. Esperamos 
que o bom senso e o espírito democrá-
tico e republicano sejam o regramento 
na relação da Administração Regional 
com a comunidade cultural de nossa 
cidade, por extensão, para com nossa 
população”, completa o presidente do 
Conselho de Cultura. 

Comunidade cultural se nega a 
realizar eleições neste sábado

LISTA TRÍPLICE PARA GERENTE DE CULTURA

Comissão eleitoral nomeada pela Administração do Guará para cuidar do pleito não abre 
inscrições para eleitores no prazo. Mesmo se abrirem as urnas neste sábado, não haverá votos

“Ainda temos a 
esperança de resolver 
o problema e realizar 

eleições limpas e 
transparentes. A 

comunidade cultural tem 
o direito, conquistado na 
Lei Orgânica da Cultura, 

de opinar na escolha 
do gerente de cultura, o 

que está sendo cerceado 
pelo administrador 

de forma truculenta e 
injustificada”, explica o 
maestro Rênio Quintas. 
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VISITE NOSSAS  
CENTRAIS DE VENDAS

2 0 8 /2 0 9  N O R T E
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

N O R O E S T E
(CLNW 2/3)

G U A R Á  I I
(QI 33 Lote 2)

EM CONSTRUÇÃO APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

ENTREGA EM  
ABRIL / 24

127 a 130 m2
2 vagas 
de garagem

192 a 422 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

O EDIFÍCIO QUALIDADE VANTAGEM PROJETO

Arquitetura moderna
Duas torres
Exclusivos  
62 apartamentos 

Lazer completo
Alto padrão de 
acabamento
Praça com jardins  
e lazer no pilotis

Excelente localização
Perto do parque ecológico 
Conforto térmico,
lumínico e acústico

Estrela  
Arquitetura

Perspectiva | SalaRESIDENCIAL MAESTRO CLÁUDIO COHEN

QI 33 | Guará II 
4 Quartos

PROTEÇÃO  
DE PAI  
PARA FILHO
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